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RESUMO 

No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos em dois experimentos 
de adubação de cana-planta, instalados na Usina Tamôio, em Araraquara, e na Fa­
zenda Santa Escolástica, em Araras, realizados de 1955 a 1956. O objetivo foi o de 
estudar o efeito de diversas formas de fert i l izantes fosfatados na cana-de-açúcar. 

Empregando um delineamento em blocos ao acaso com nove tratamentos e seis 
repetições estudaram-se, em presença de nitrogênio e potássio e na dose de 100 k g / h a 
de P2O5, os seguintes fert i l izantes fosfatados: superfosfato simples, fert i fós, far inha 
de ossos degelatinados, hiperfosfato, fosfato da Flórida, fosfato de Pernambuco e 
fosfato do Morro do Serrote. 

Os resultados obtidos mostraram que os efeitos produzidos pelos diferentes adubos 
fosfatados são equivalentes. 

(*) Os autores expressam os seus agradecimentos aos engenheiros-agrônomos A. C. Penteado, da 
Usina Tamôio, e José A. G. Costa Sousa, da Fazenda Santa Escolástica, do I.A.A., pelas 
facil idades proporcionadas na execução deste t rabalho. 

Recebido para publ icação em 28 de maio de 1958. 
(**) Atua lmente na Escola Superior de Agr icu l tu ra "Lu iz de Queiroz", Piracicaba. 



os estudos c o m vár ios fos fa tos na tu ra i s em c o m p a r a ç ã o c o m out ras 

f o r m a s mais solúveis, em solo massapê-sa lmourão de d i fe ren tes graus 

de f e r t i l i d a d e (4). Em p rossegu imento a essas pesquisas, novos exper i ­

men tos f o r a m rea l izados e m ter ras roxa e r oxa -m is tu rada . 

O ob je t i vo deste t r a b a l h o é o de apresen ta r os resu l tados obt idos 

c o m esses novos expe r imen tos . 

2 _ M A T E R I A L E M É T O D O 

Os expe r imen tos d iscut idos neste t r a b a l h o f o r a m insta lados u m 

na Us ina T a m ô i o , A r a r a q u a r a , e m te r ra r o x a - m i s t u r a d a , c u l t i v a d a c o m 

c a n a há mu i tos anos, e ou t ro na Fazenda Santa Escolást ica, A r a r a s , 

em t e r r a - r o x a , c u l t i v a d a há poucos anos c o m essa g r a m í n e a . 

A s p r inc ipa is ca rac te r í s t i cas q u í m i c a s dessas te r ras são as 

segu in tes : 

II. Tamôio F. 8. Escolástica 

p H 5 ,75 5 ,70 

Ca rbono to ta l ( C % ) 1,80 2 , 0 2 

N i t r o g ê n i o to ta l ( N % ) 0 ,28 0 ,28 

P 0 4 0) e. m g . por 100 g de t e r r a . . 0 ,06 0 ,07 

K + t r ocáve l , e. m g . por 100 g de t e r ra 0 ,16 0,11 

Ca + + t r ocáve l , e. m g . por 1 0 0 g de t e r ra 3 ,70 3 ,16 

M g + + t r ocáve l , e. m g . por 100 g de t e r r a 1,11 0 ,94 

U t i l i z a r a m - s e em ambos os ensaios u m d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n ­

ta l em blocos ao acaso, c o m nove t r a t a m e n t o s e seis repet ições. C a n ­

te i ros c o m as d imensões de 7 ,50 x 8 ,00 m, sendo cons ideradas úte is 

Ü S t rês l inhas cen t ra is . 

As diversas f o r m a s de f e r t i l i zan tes fos fa tados f o r a m estudadas 

e m presença de n i t r ogên io e potássio, cons tando o p lano dos segu in tes 

t r a t a m e n t o s . 

T e s t e m u n h a (sem adubação ) 

N K 

N K -f- supe r fos fa to s imples 

N K + f a r i n h a de ossos dege la t i nados 

( 1 ) EXTRAÍDO C O M H2SO 0,05 N 
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N K -f- f e r t i f ó s ( f os fa to b icá lc ico ) 

N K - f h i p e r f o s f a t o 

N K + f os fa to d a F ló r ida 

N K + f o s f a t o de P e r n a m b u c o 

N K -f- f os fa to do M o r r o do Serrote 

Os adubos fos fa tados f o r a m estudados na dose de 100 k g de 

P0O5 por hec ta re , e m presença de 6 0 k g / h a de n i t r ogên io , na f o r m a 

de s u l f a t o de a m ô n i o e 6 0 k g / h a de K 2 0 , sob a f o r m a de c lo re to de 

potássio. A s adubações f os fa tadas e potássicos f o r a m ap l i cadas t o t a l ­

m e n t e nos sulcos de p l a n t i o j u n t a m e n t e c o m 2 0 k g / h a de n i t r ogên io . 

Os out ros 4 0 k g de n i t r ogên io f o r a m ap l i cados e m c o b e r t u r a , sendo 

2 0 na p r i m e i r a q u i n z e n a de o u t u b r o e os ou t ros 2 0 restantes nos p r i ­

mei ros d ias de j a n e i r o do ano segu in te . 

U t i l i z a r a m - s e , nos dois ensaios, mudas de t rês gemas da va r i e ­

dade Co. 2 9 0 , c o m a idade de 10 meses. Estes expe r imen tos , i ns ta la ­

dos e m 1955 e co lh idos e m 1 9 5 6 , receberam os t ra tos usuais d i spen­

sados à c u l t u r a da cana-de -açúcar . 

3 — R E S U L T A D O S E D ISCUSSÃO 

N a s observações rea l i zadas por ocas ião d a c o n t a g e m de " s t a n d " 

aos t res e seis meses após o p l a n t i o , ve r i f i cou-se ó t i m a b ro tação em. 

todos os t r a t a m e n t o s , e m b o r a se no tassem d i fe renças no desenvo lv i ­

m e n t o e p e r f i l h a ç ã o das p lan tas . No tou -se que os t r a t a m e n t o s que 

l e v a r a m n i t r o g ê n i o , potássio e f ós fo ro , c o m o é óbv io , e r a m os ma is 

pe r f i l hados e desenvolv idos. Entre estes, ve r i f i cou-se que os t r a t a m e n ­

tos e m que o f ós fo ro f o r a e m p r e g a d o sob as f o r m a s de super fos fa to 

s imples , f o s f a t o b i cá lc i co e f a r i n h a de ossos dege la t i nados , as p lan tas 

a p r e s e n t a v a m m e l h o r p e r f i l h a ç ã o in ic ia l do que naque las e m que o 

f ós fo ro h a v i a s ido e m p r e g a d o na f o r m a de fos fa tos na tu ra i s . A l i á s , o 

e fe i t o do fós fo ro na b ro tação in ic ia l e p e r f i l h a ç ã o d a cana -de -açúca r 

j á f o r a observado por ou t ros pesquisadores (5). 

3 . 1 — EXPERIMENTO N A USINA T A M Ô I O 

O ensaio rea l i zado nesta U s i n a , e m A r a r a q u a r a , e m t e r r a - r o x a -

m i s t u r a d a , f o i i ns ta lado e m 16 de feve re i ro de 1955 e sua co lhe i t a , 

prccessou-se e m 16 de agos to de 1956 . 
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Os resul tados ob t idos e m c a n a - p l a n t a são apresentados no q u a ­

dro 1, f i g u r a n d o a aná l ise da v a r i â n c i a no q u a d r o 2. 

QUADRO 1. — Produções de cana-de-açúcar da variedade Co. 2 9 0 obtidas em cana-

-planta, de acordo com os tratamentos. Solo t ipo terra-roxa-misturada. Usina 

Tamôio, 1 9 5 6 

Tratamentos 

R E P E T 1 Ç Õ E S Médias 
dos 

t r a t a -
ment. 

Tratamentos 
1 I I ,N I V V V I 

Médias 
dos 

t r a t a -
ment. 

//7)(1 t/ha t/ha t/ha t/ha t/ha t/ha 

59,9 62,6 83,4 91,1 91,4 80,7 84,2 

NK 96,2 85,0 93,4 80,2 102,2 104,2 93,5 

NK + superfosfato ------- 120,0 98,2 l 15,7 1 10,6 124,8 1 13,5 1 13,8 

NK + far inha de ossos degelatinados 1 13,5 90,6 1 12,1 1 10,8 1 15,1 92,1 105,7 

NK + fer t i fós 99,3 90,8 107,4 1 19,6 107,3 1 17,5 107,0 

NK + hiperfosfato 106,9 95,6 1 1 1,4 91,9 107,2 1 15,5 104,8 

NK + fosfato da Flórida 104,8 84,3 1 19,1 87,9 107,1 105,3 101,4 

NK + fosfato de Pernambuco 109,1 95,0 1 1 1,5 86,4 1 11,7 1 10,1 104,0 

NK + fosfato do Morro Serrote 1 15,9 89,6 100,4 107,3 1 12,0 107,5 107,5 

QUADRO 2 . — Resultados da análise da variância dos dados do quadro 1 

Fontes de variação G. L. S. Q. Q. M. F 

Blocos 5 2 7 4 5 , 4 2 
Tratamentos ..- 8 3 5 4 6 , 2 3 

Adubos x testemunha 1 2 1 9 1 , 0 5 
NPK x PK 1 8 2 2 , 5 0 8 2 2 , 5 0 1 4 , 1 4 * " 
Entre P 6 5 3 2 , 6 8 8 8 , 7 8 1 , 5 3 

Erro 4 0 2 3 2 6 , 1 1 5 8 , 1 5 
Total 5 3 8 6 1 7 , 7 6 

Coeficiente de variação — 7 ,5% 

Os estudo es ta t ís t i co dos resul tados mos t ra que o emprego da 

adubação q u í m i c a , t a n t o do N K c o m o do N P K , a u m e n t o u s i g n i f i c a t i ­

v a m e n t e a p rodução da c a n a . 
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O e fe i t o méd io do fós fo ro ( N P K - N K ) de 12,8 tone ladas de cana 

por hec ta re fo i a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , não se no tando d i f e renças en t re 

os adubos fos fa tados estudados. Resul tados semelhan tes aos obt idos 

neste e x p e r i m e n t o já h a v i a m sido observados pelos autores e m estudos 

c o m f e r t i l i z a n t e s fos fa tados , rea l izados e m solo massapê-sa lmourão , 

de e levada ac idez (4). 

3 . 2 — E X P E R I M E N T O N A F A Z E N D A S A N T A E S C O L Á S T I C A 

Este e x p e r i m e n t o , l oca l i zado e m t e r r a - r o x a , f o i p l a n t a d o e m 8 de 

m a r ç o de 1955 e co lh ido e m 21 de agosto de 1956 . 

A s produções ob t idas c o n s t a m no q u a d r o 3, e a respect iva a n á ­

lise da v a r i â n c i a , no q u a d r o 4 . 

Q U A D R O 3. — Produções de cana-de-açúcar da variedade Co. 2 9 0 obtidas em cana-

-planta, de acordo com os tratamentos. Solo t ipo terra-roxa. Fazenda Escolástica, 

1 9 5 6 

R E P E T 1 Ç Õ E S Médias 

Tratamentos t r a t a -
1 11 III V, V VI ment. 

tf lia t/lia t/ha t/ha t/ha t/ha t/ha 

Testemunha 84,8 95,2 80,3 72,2 72,0 84,8 81,5 

NK 99,8 109,3 106,9 107,3 87,8 1 10,7 103,6 

NK + superfosfato 1 15,3 124,3 108,3 107,4 1 16,5 1 19,3 1 15,2 

NK + far inha de ossos degelatinados 126,4 1 16,8 107,6 123,6 1 15,1 122,5 1 18,7 

NK + fer t i fós 122,6 124,0 1 1 1,7 120,2 103,8 1 18,8 1 16,8 

NK + hiperfosfato 1 17,8 124,8 1 10,4 107,9 104,8 120,3 1 14,2 

NK + fosfato da Flórida 106,9 104,4 108,4 1 19,3 105,4 121,6 111,0 

NK + fosfato de Pernambuco 1 15,4 99,7 102,0 121,4 106,7 1 14,4 109,9 

K I K + fosfato do Morro Serrota 1 14,0 1 13,5 109,0 1 14,0 109,4 109,9 1 1 1,6 
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QUADRO 4. — Resultados da análise da variância dos dados do quadro 3 

Fontes de variação G. L. S. Q. Q. M. F 

Blocos 5 901 ,48 
Tratamentos 8 6 086,89 

Adubos x testemunha 1 5 155,68 
NPK x PK 1 556 ,45 556 ,45 14 ,25** 
Entre P - 6 374 ,76 62 ,46 1,59 

Erro 4 0 1 562 ,47 39 ,06 
Total 53 8 550 ,84 

Coeficiente de variação = 5 ,7% 

A aná l ise es ta t í s t i ca dos dados leva a conclusões idênt icas às d o 

e x p e r i m e n t o a n t e r i o r m e n t e descr i to . 

C o m o se n o t a , ex is te u m a c o n c o r d â n c i a m u i t o a c e n t u a d a nas res­

postas aos d i f e ren tes f e r t i l i z a n t e s f os fa tados estudados nos dois ex ­

pe r imen tos , t o r n a n d o , p o r t a n t o , de i nd i cação ma is gera l os resu l tados 

destas exper iênc ias . 

N o sen t ido de m e d i r essa c o n c o r d â n c i a , reun i ram-se os resu l tados 

dos dois expe r imen tos e fêz-se u m a aná l i se de c o n j u n t o , c o n f o r m e os 

dados que c o n s t a m dos quadros 5 e 6 . 

QUADRO 5. — Produções (*) de cana-de-açúcar da variedade Co. 290 obtidas em 
cana-planta, de acordo com os tratamentos, nas experiências localizadas na Usina 
Tamôio e na Fazenda Santa Escolástica 

Tratamentos 
Usina 

Tamôio 

Faz. Sta. 

Escolás­

t ica 

Con 

Totais 

unto 

Médias 

Médias 

t/ha 

Testemunha 489,3 505,1 994,4 497,2 82,9 

NK — 621,8 561,0 1 182,8 591,4 98,6 

NK + superfosfato 691,1 682,8 1 373,9 686,9 114,5 

NK + far inha de ossos degelatinados 712,0 634,2 1 346,2 673,1 112,2 

N K + fer t i fós 701,1 641,9 1 343,0 671,5 111,9 

NK + hiperfosfato 685,4 628,8 1 314,2 657,1 109,5 

NK + fosfato da Flórida 666,0 608,5 1 274,5 637,2 106,2 

NK + fosfa to de Pernambuco 659,6 623,8 1 283,4 641,7 106,9 

NK + fosfato do Morro Serrote 669,8 632,7 1 302,5 651,2 108,5 

(*) Os dados apresentados nas colunas 2 e 3 referem-se à soma das produções, em t / h a , das 
seis repetições (quadros 1 e 3) 



SOURCES OF PHOSPHORUS FOR THE SUGAR CANE 

S U M M A R Y 

The influence of several phosphate fert i l izers on the sugar cane yield was studied 
in two f ield experiments. One was carried out on the " te r ra - roxa" type of soil at the 
Usina Tamôio, Araraquara ; and the other on " terra-roxa-misturada" a t the Fazenda 
Santa Escolástica, Araras. 



The fert i l izers were applied at the fol lowing rates per hectare: P2O5 100 kg ; 

N, 60 kg ; and K2O, 60 kg. The 9 treatments given below were compared in rando­

mized blocks wi th 6 replications. 

1) Check (no fert i l izer) 

2) N K 

3) NK + simple superphosphate 

4) NK + bone meal 

5) NK + " fe r t i fós" 

6) NK + "h iper fosfato" 
7) NK + phosphate of Florida 

8) NK + phosphate of Pernambuco 

9) NK + phosphate of Morro do Serrote 

The statistical analysis of data f rom the two experiments permit ted tho fol lowing 
conclusions to be drawn: 

a) all phosphate sources induced a satisfactory response and increased the yield 
when compared wi th the controls; 

b) there was no signif icant difference in yield due to the source of phosphorus; 

c) the phosphates of higher solubil i ty showed an early favorable influence on 
growth and number of sprouts per plant when compared wi th the lesser soluble ones, 
but this early beneficial effect was not fol lowed by any signif icant yield increase. 
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